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II. OBJETIVOS 
 
A – Geral 
Proporcionar aos alunos apreensão e compreensão de temas e passagens relevantes da 
trajetória política do Brasil. 
 
B – Específicos 
Estabelecer pontos de encontro entre conceitos e realidade, procurando gerar um 
entendimento específico sobre o desenvolvimento da política brasileira de seus antecedentes 
até o fim da segunda República. Nesse sentido, os alunos serão capacitados para a 
elaboração de reflexões multidimensionais frente às especificidades das expressões, 
instituições e processos da política nacional. 

 
III. EMENTA 
 
O curso abordará as principais questões que pautaram os processos político e institucional 
brasileiros de seus antecedentes até o período contemporâneo. As atividades terão como eixo 
central a abordagem da relação entre pensamento, ação e instituições que ao longo da 
trajetória política do Brasil nortearam o pacto entre Estado e Sociedade. 

 
IV. CONTEÚDO SELECIONADO 
 
O conteúdo selecionado está organizado em uma introdução e cinco diferentes unidades que 
agrupam os temas e conceitos em relação à trajetória política do Brasil: Introdução à política 
brasileira; Dos antecedentes da política brasileira a independência; A política brasileira no 
Império; A política brasileira na República Velha; A política brasileira da Segunda República; e 
Dilemas da democracia brasileira. 
 
V. METODOLOGIA 
 
A – Métodos 
O curso será realizado por meio de sessões expositivas e as aulas terão foco nos textos 
selecionados para discussão. Durante as aulas haverá momento reservado para trabalhos em 
grupo, bem como discussões mais dinâmicas que acolherão as ideias, opiniões e dúvidas dos 
discentes. 
 
B – Recursos 
Lousa e uso eventual de recursos audiovisuais. 
 
VI. AVALIAÇÃO 
 
A avaliação será composta por três atividades: Avaliação 1: atividade em grupo (mínimo de 3 e 
máximo de 5 alunos) realizada em sala de aula = 0 a 2 pontos; Avaliação 2: produção e 
apresentação pública em grupo (mínimo de 2 e máximo de 4 alunos) de paper (mínimo de 5 e 
máximo de 7 páginas) versado em tema do curso = 0 a 3 pontos; Avaliação 3: prova 
dissertativa sem consulta realizada em sala de aula = 0 a 5 pontos. As atividades serão 
baseadas nos textos selecionados para leitura e no conteúdo ministrado nas aulas. A nota do 
semestre será determinada somando-se os pontos obtidos nas atividades previstas. A nota 
final mínima para aprovação é 5 pontos e a máxima 10 pontos. Haverá prova substitutiva 
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apenas para a Avaliação 3 e somente para os alunos formalmente autorizados pela secretaria 
acadêmica. 
 
VII. BIBLIOGRAFIA 
 
Básica 
 

FAORO, Raymundo. Os donos do poder: formação do patronato político brasileiro. v. 1, São 
Paulo: Globo; Publifolha, 2000. (há outras edições da obra) 

IGLÉSIAS, Francisco. Trajetória política do Brasil: 1500 -1964. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1993. 

PAIM, Antonio. BARRETTO, Vicente. Evolução do pensamento político brasileiro. Belo 
Horizonte: Itatiaia; São Paulo: Editora da USP, 1989. 

Complementar 

BEIGUELMAN, Paula. Formação política do Brasil. São Paulo: Pioneira, 1976. 

BETHEL, Leslie (org). Brasil: fardo do passado, promessa do futuro. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2002. 

BOBBIO, Norberto; MATTEUCCI, Nicola; PASQUINO, Gianfranco. Dicionário de Política. 
Brasília: Editora da UNB, 1998. 

CARVALHO, José Murilo de. Os bestializados: O Rio de Janeiro e a República que não foi. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1987. 

______. A construção da ordem: a elite política imperial; Teatro de Sombras: a política imperial. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007. 

HOLANDA, Sérgio B. Raízes do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2005. 

LEAL, Victor Nunes. Coronelismo, enxada e voto: o município e o regime representativo no 
Brasil. São Paulo: Alfa- Omega, 1986. 

NUNES, Edson. A gramática política do Brasil: clientelismo e insulamento burocrático. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 2003. 

SANTOS, W. Guilherme. O cálculo do conflito: estabilidade e crise na política brasileira. Belo 
Horizonte: UFMG, 2003. 

SKIDMORE, Thomas. Brasil: de Getúlio a Castelo (1930-1964). Rio de Janeiro: Saga, 1969. 

SOUZA, Maria do Carmo Campello de. Estado e partidos políticos no Brasil (1930 a 1964). São 
Paulo: Alfa-Omega, 1976. 

TORRES, J. C. de Oliveira. A democracia coroada: teoria política do Império do Brasil. Rio de 
Janeiro: Vozes, 1964. 

WEFFORT, Francisco. O populismo na política brasileira. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1978. 

______. Formação do pensamento político brasileiro. São Paulo: Ática, 2006. 

Filmografia 

ERA VARGAS 1930-1935. Direção: Eduardo Escorel. Log On, 2011. (196 min.) 
 
VIII. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 
 
Leitura integral obrigatória: IGLÉSIAS, Francisco. Trajetória política do Brasil: 1500 -1964. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1993. Recomenda-se leitura capítulo a capítulo 
concomitantemente aos textos selecionados para as aulas. 
 

1ª semana 
Aula I – Noturno: 2 de fevereiro; Matutino: 3 de fevereiro  
Não há texto selecionado: Apresentação do curso e Introdução à política brasileira 

2ª semana 

Aula II – Noturno: 9 de fevereiro; Matutino: 10 de fevereiro 
Texto 1: FAORO, Raymundo. Traços gerais da organização administrativa, social, 
econômica e financeira da colônia. In:______. Os donos do poder: formação do 
patronato político brasileiro. Vol. 1. São Paulo: Globo; Publifolha, 2000, p. 191-272. 

3ª semana 
Aula III – Noturno: 16 de fevereiro; Matutino: 17 de fevereiro 
Não haverá aula. 

4ª semana Aula IV – Noturno: 23 de fevereiro; Matutino: 24 de fevereiro 
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Texto 2: FAORO, Raymundo. Os pródromos da independência. In: ______. Os donos 
do poder: formação do patronato político brasileiro. Vol. 1. São Paulo: Globo; Publifolha, 
2000, p. 273 – 311. 

5ª semana 

Aula V – Noturno: 1 de março; Matutino: 2 de março 
Texto 3: WEFFORT, Francisco. José Bonifácio e Bernardo de Vasconcelos: liberalismo 
e conservadorismo. In:______. Formação do pensamento político brasileiro. São Paulo: 
Ática, 2006, p. 163 – 85. 

6ª semana 

Aula VI – Noturno: 8 de março; Matutino: 9 de março 
Texto 4: PAIM, Antonio. As instituições imperiais. In:______; BARRETTO, Vicente. 
Evolução do pensamento político brasileiro. Belo Horizonte: Itatiaia; São Paulo: Editora 
da USP, 1989, p. 99 – 123. 

7ª semana 

Aula VII – Noturno: 15 de março; Matutino: 16 de março 
Texto 5: WEFFORT, Francisco. José de Alencar: indianismo e conservadorismo; 
Joaquim Nabuco: a escravidão e a “obra da escravidão” In: ______. Formação do 
pensamento político brasileiro. São Paulo: Ática, 2006, p. 187 – 219. 

8ª semana 
Aula VIII – Noturno: 22 de março; Matutino: 23 de março 
Avaliação 1 - Atividade em grupo em sala de aula 

9ª semana 

Aula IX – Noturno: 29 de março; Matutino: 30 de março 
Texto 6: PAIM, Antonio. Liberalismo, autoritarismo e conservadorismo na República 
Velha. In:______; BARRETTO, Vicente. Evolução do pensamento político brasileiro. 

Belo Horizonte: Itatiaia; São Paulo: Editora da USP, 1989, p. 203 – 50. 

Aula Especial Noturno: 5 de abril. Projeção do documentário “A Era Vargas” 

10ª semana 

Aula X – Noturno: 12 de abril; Matutino: 13 de abril 
Texto 7: CARVALHO, José Murilo de. República e cidadanias. In:______. Os 
bestializados: O Rio de Janeiro e a República que não foi. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1987, p. 42 – 65. 

11ª semana 

Aula XI – Noturno: 19 de abril; Matutino: 20 de abril 
Texto 8: PAIM, Antonio. Correntes e temas políticos contemporâneos. In:______; 
BARRETTO, Vicente. Evolução do pensamento político brasileiro. Belo Horizonte: 
Itatiaia; São Paulo: Editora da USP, 1989, p. 419 – 60. 

12ª semana 
Aula XII - Noturno: 26 de abril; Matutino: 27 de abril 
Avaliação 2 - Entrega e apresentação dos papers 

13ª semana 

Aula XIII - Noturno: 3 de maio; Matutino: 4 de maio 
Texto 9: NUNES, Edson. A construção do insulamento burocrático e do corporativismo e 
a nacionalização do clientelismo. In:______. A gramática política do Brasil. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 2003, p.47-65. 

14ª semana 
Aula XIV - Noturno: 10 de maio; Matutino: 11 de maio 
Texto 10: WEFFORT, Francisco. O populismo na política brasileira. In:______. O 
populismo na política brasileira. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1978, p.61 – 78. 

15ª semana 
Aula XV - Noturno: 17 de maio; Matutino: 18 de maio 
Texto 11: SANTOS, Wanderley Guilherme dos. Heterogeneidade, federação e 
bicameralismo. In:______. O cálculo do conflito. Belo Horizonte: UFMG, 2003, p 51-60. 

16ª semana 

Aula XVI - Noturno: 24 de maio; Matutino: 25 de maio 
Texto 12: CARVALHO, José Murilo de. Terra do nunca: sonhos que não se realizam. In: 
BETHEL, Leslie (org). Brasil: fardo do passado, promessa do futuro. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2002, p.45-75. e Texto 13: HOLANDA, Sérgio Buarque de. O 
homem cordial. In:______. Raízes do Brasil. São Paulo: Cia das Letras, 2005, p. 141- 
51. 

17ª semana 
Aula XVII - Noturno: 31 de maio; Matutino: 01 de junho 
Avaliação 3 – Prova dissertativa em sala de aula sem consulta  

18ª semana 
Aula XVIIII - - Noturno: 14 de junho; Matutino: 15 de junho 
Aplicação de prova substitutiva e divulgação de notas e faltas 

19ª semana 
Aula XIX - Matutino: dia 21 de junho; Noturno: dia 22 de junho 
Exame   

 


